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VIA LIGHT (Nova Iguaçu)
Via expressa liga o Rio a Nova Iguaçu, atravessando outros 
três municípios da Baixada, com 10,6 km de extensão.
Fotografia: Estefan Radovicz/Agência O Dia
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PRAIA(Barra da Tijuca)
Cariocas andam saudosos de curtir um dia de sol na 
orla da Zona Oeste, com a Pedra da Gávea ao fundo.
Fotografia: Ricardo Cassiano
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BAÍA DE GUANABARA(Niterói)
Amantes do esporte praticam a canoa 
polinésia nas águas calmas da Baía.
Fotografia: Aldo Barranco



Baixada

Alunos da rede 
municipal de Guapimirim 
serão promovidos
Prefeitura garante 
que todos os 
estudantes estão 
recebendo os 
conteúdos regulares

DIVULGAÇÃO

Alunos sem acesso à internet recebem material impresso, entregue aos responsáveis nas unidades

A Prefeitura de Guapimirim 
decidiu, por meio da secre-
taria municipal de Educa-
ção, autorizada pelo Conse-
lho Municipal de Educação, 
que todos os alunos sejam 
promovidos para a série 
seguinte. A informação foi 
dada pela secretária de Edu-
cação, Regina Vidal. Ela ex-
plicou que desde o dia 7 de 
maio, conteúdos digitais fo-
ram disponibilizados para 
atender os alunos enquan-
to as aulas estão suspensas 
por tempo indeterminado, 
seguindo medidas de con-
trole e combate à Covid-19, 
pelo portal EducaOnline, 
no site da Prefeitura de 
Guapimirim.

“A ideia foi a de, mesmo 
com o distanciamento social 
e a quarentena que estamos 
vivendo imposta pela Pande-
mia do Coronavírus, manter 
a rotina escolar dos alunos, 
para que não tivessem maio-
res perdas de conhecimen-
tos. Foi criado um banco de 
dados com a participação de 
profissionais de toda a rede 
de ensino de Guapimirim 

através de um site. O mes-
mo conteúdo foi impresso 
para os alunos que não têm 
acesso a internet que, atra-
vés de um cronograma foi 
entregue, por agendamen-
to, a seus pais, para evitar 
aglomerações nas unidades 
escolares. Está sendo assim 
desde o mês de maio”, escla-
receu a Secretária.

A Rede Municipal de En-
sino de Guapimirim possui 
8.806 alunos, sendo 2.115 na 
Educação Infantil; 3.336, no 
1º segmento (1º ao 5° ano); 
2.543, no 2º segmento (6º ao 
9º ano); 780 na Educação de 
Jovens e Adultos (EJA); e 32 
na Classe Especial. 

A equipe de coordenação 
pedagógica decidiu forta-
lecer os ensinamentos ad-
quiridos pelos alunos nas 
unidades escolares, com 
atividades auxiliadas pelos 
orientadores pedagógicos e 
professores.

Para os Coordenadores 
Educacionais e os do Depar-
tamento Pedagógico esta 
ferramenta é de extrema im-
portância para os estudan-

tes neste momento e que o 
processo de aprendizagem 
só acontece por meio de um 
relacionamento com muito 
carinho e dedicação entre 
professores e alunos, por 
isso, os profissionais estarão 
de prontidão, via aplicativo 
de mensagens, para sanar 
qualquer dúvida que venha 
surgir durante a realização 
das atividades.

A aproximação entre as 
famílias dos estudantes e 
os profissionais da Educa-
ção é de grande relevância. 
“Sabemos que a distância fí-
sica deve ser mantida, mas, 
para o sucesso desse projeto, 
todos precisam estar envol-
vidos.”É importante que as 
famílias assumam o compro-
misso em devolver o bloco 
de conteúdos já respondido, 
nas etapas anteriores, no ato 
de retirada das novas pro-
postas. Nossa maior preo-
cupação é que os responsá-
veis retirem o material nas 
escolas em que seus filhos 
estão matriculados, diaria-
mente das 8h ao meio-dia”, 
esclareceu a secretária de 
Educação.

Os responsáveis pelos alu-
nos da Classe Especial rece-
bem o material em suas re-
sidências. Basta entrar em 
contato com a direção das 
unidades escolares para que 
o conteúdo seja entregue no 
local desejado.

FOTOS DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE MAGÉ

Barão de Iriri fica 
com segundo 
lugar em 
disputa entre 
300 unidades 
municipais e 
estaduais

Escolas foram avaliadas 
pela  Secretaria de 

Estado de Educação  
do Rio, União de 

Dirigentes Municipais 
de Educação e outras 

entidades do setor

A 
Escola Municipal 
Barão de Iriri, em 
Magé, ficou em 2º 
lugar na classifi-

cação estadual do Prêmio 
Gestão Escolar 2020, com 
pontuação de 99,6. Nesta 
etapa, participaram 92 es-
colas municipais e 208 da 
rede estadual. A avaliação 
final foi feita pela Secretaria 
de Estado de Educação do 
Rio, pela União de Dirigen-
tes Municipais de Educação 
e outras entidades do setor. 

“Após análise das notas 
atribuídas pelos avaliadores 
e ampla discussão, o Comitê 
Estadual reconheceu os três 
ganhadores do Prêmio Ges-
tão Escolar 2020 no Estado 
do Rio de Janeiro. Agrade-
cemos às 92 escolas muni-
cipais que se inscreveram 
e participaram do Prêmio 
e parabenizamos, em es-
pecial, a secretária Álison, 
de Magé, pela colocação de 
sua escola, que, juntamente 
com as outras duas escolas 
vencedoras estará represen-
tando o Estado do Rio de 
Janeiro na próxima etapa”, 
declarou a organização da 
premiação. 

GESTÃO INOVADORA
A iniciativa visa a reconhe-
cer as experiências de ges-
tão escolar significativas 
e inovadoras para a conti-
nuidade da aprendizagem 
no período de pandemia. 
Em primeiro lugar esteve 
o Colégio Estadual Nelson 
Pereira Rebel, em Campos 
dos Goytacazes, e, em ter-
ceiro lugar, o Instituto Su-
perior de Educação do Rio 
de Janeiro. Magé foi repre-
sentada por 10 unidades da 
Escola Viva. 

“Parabéns a todas as uni-
dades que participaram do 
prêmio, relatando suas prá-
ticas que com certeza são 
inovadoras e fazem da Es-
cola Viva a melhor rede de 
Educação Pública da Baixa-

da. Em especial, a gestora 
Carol da E.M. Barão do Iri-
ri e sua equipe, premiados 
em 2º lugar. Isso nos dá a 
certeza de que estamos no 
caminho certo, trazendo 
muito orgulho para nossa 
cidade, valorizando nossos 
profissionais e oferecendo 
o melhor aos nossos alu-
nos”, declarou a secretária 
de Educação de Magé, Áli-
son Brandão.

A rede Municipal 
de Ensino tem 
8.806 alunos 
matriculados 
atualmente 

Escola de Magé 
entre as melhores 
do Prêmio Gestão 
Escolar 2020
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Baixada

RECOMPENSADA PELA 

FÉ NA CIÊNCIA
Formada na Unigranrio, universidade da Baixada Fluminense, Gabriela Ramos Leal se tornou 
a primeira brasileira a brilhar na maior competição de comunicação científica do planeta

A
 maior competição 
de comunicação 
científica do mun-
do ,  a  FameLab , 

tem uma representante da 
Baixada Fluminense na se-
mifinal. A médica veteriná-
ria Gabriela Ramos Leal, 
formada na Unigranrio, se 
tornou a primeira mulher 
a vencer a etapa brasileira 
da disputa e vai participar 
da próxima seleção, nos 
dias 11 e 12 de novembro. A 
final, realizada on-line pela 
British Council (organiza-
ção internacional britânica 
para educação e relações 
culturais), será no dia 26 de 
novembro. A fase nacional, 
vencida por Gabriela, será 
transmitida pela TV Cultu-
ra, dia 15, às 15h.

“Eu sou uma pessoa de 
fé, que acredita na ciência”, 
afirma a especialista, douto-
ra em Clínica e Reprodução 
Animal pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
com período sanduíche 
na University of Adelaide 
(Austrália).

As semifinais internacio-
nais da competição, com 
apresentações em inglês, 
são sempre em ambiente 
virtual e terão transmissão 

ao vivo pelo canal do Fame-
Lab, realizado em 32 países.

Esse evento, que foi lan-
çado pelo Festival de Ciên-
cia de Cheltenham, na In-
glaterra, em 2005, já pre-
miou outras áreas, como 
Matemática, Engenharia e 
Educação Física, entre ou-
tras. O objetivo é promover 
a aproximação entre cientis-
tas e público em geral, por 
meio da contextualização e 
abordagem de temas cien-
tíficos no dia a dia da socie-
dade, além de incentivar 
desenvolvimento de com-
petências em comunicação, 
em especial habilidade oral.

Gabriela trabalha no Ins-
tituto Municipal de Medici-
na Veterinária Jorge Vaits-
man e na Universidade Cas-
telo Branco. Ela enfatiza que 
esse período de pandemia 
funciona também como um 
alerta para os cientistas. “A 
importância das pesquisas 
para sociedade é enorme, 
ainda que parte dela não 
saiba disso”, frisa a médica 
veterinária.

O valor dessa competição 
pode ser medido pela parce-
ria do Ministério da Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Co-
municações (MCTIC),  por 
meio do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (CNPq), 
do Conselho Nacional das 
Fundações Estaduais de 
Amparo à Pesquisa (Con-
fap), e da Fundação de Am-

Gabriela venceu 
a etapa brasileira 
da FameLab: 
crença total 
e absoluta na 
ciência

DIVULGAÇÃO

A importância das 
pesquisas para 
sociedade é enorme, 
ainda que parte  
dela não saiba disso
GABRIELA, médica 
veterinária

paro à Pesquisa do Estado 
de São Paulo (Fapesp).

O British Council é uma 
organização sem fins lucra-
tivos, que atua em mais de 
100 países, desde 1934. Ela 
está no Brasil desde 1945 e 
tem como objetivo fortale-
cer os laços entre o Reino 
Unido e os países onde essa 
instituição esteja presente, 
pela construção de relacio-
namentos mutuamente be-
néficos nas áreas de artes, na 
educação, nos esportes e na 
língua inglesa. Atualmente, 
a British tem escritórios em 
São Paulo e no Rio de Janeiro.

AGRADECIMENTO E DEDICAÇÃO 

Trabalho inovador com ênfase no combate à covid-19

 NGabriela Ramos Leal venceu a 
etapa da competição FameLab 
Brasil 2020 com o trabalho so-
bre Utilização de cavalos na pro-
dução de soro antiofídico, com 
ênfase em anticorpos contra a 
Covid-19. Ela aproveitou para 
agradecer sobre a importância 
de seu aprendizado no curso de 
Medicina Veterinária na Unigran-
rio. “O sentimento que guardo 
e carrego sobre a Unigranrio é 

o de uma família, de acolhimento, 
carinho e felicidade total. Todos os 
professores que me inspiraram a 
seguir esta linda profissão foram 
essenciais durante meu período de 
qualificação. Eu nasci como veteri-
nária na Unigranrio, embora tenha 
aprendido muito também em ou-
tros lugares”, afirma.

Esse evento, que foi lançado 
pelo Festival de Ciência de Chel-
tenham, na Inglaterra, em 2005, 

já premiou outras áreas, como 
Matemática, Engenharia, Edu-
cação Física. O objetivo é pro-
mover a aproximação entre os 
cientistas e o público em geral, 
por meio da contextualização 
e abordagem de temas cientí-
ficos no dia a dia da sociedade, 
além de incentivar desenvol-
vimento de competências em 
comunicação, em especial ha-
bilidade oral.

A veterinária 
Gabriela é doutora 
em Clínica e 
Reprodução 
Animal, formada 
pela UFF
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Baixada

Caxiense que 
vende trufas no 
trem ganha título 
nacional de MMA

É a oitava 
vitória 
profissional de 
Julia Polastri 
em três anos 
competindo. 
Ela só teve 
duas derrotas

REPRODUÇÃO DE VÍDEO

U
ma trajetória de su-
cesso. Aos 22 anos, 
Julia Polastri vem 
colecionando vitó-

rias. A jovem moradora do 
bairro do Gramacho, em 
Duque de Caxias, na Baixa-
da Fluminense, acabou de 
ganhar o título da divisão 
peso-palha (52 kg) feminino 
no SFT MMA, um dos maio-
res eventos de MMA do país. 
Ela finalizou Jessica Cunha 
com um mata leão e ganhou 
o desafio.

Esta foi a oitava vitória 
profissional de Julia em três 
anos. A jovem só teve duas 
derrotas e, mesmo assim, na 
categoria anterior: de 48kg.

“Essa vitória (SFT MMA) 
foi bem empolgante, minha 
primeira finalização. Claro 
que tenho muita coisa para 
aprimorar, mas essa vitória 
mostrou que estou no cami-
nho certo. Estou muito feliz. 
Acaba sendo uma projeção 
para que eu consiga patro-
cinadores também”, afirma.

Por trás de tanta luta, 
há também muita força de 
vontade: Julia continua 
vendendo trufas no trem 
para poder custear a parti-
cipação no esporte. Às sex-
tas-feiras e aos sábados, a 
jovem cruza o Ramal Sara-
curuna vendendo os doces. 
Entre os sabores estão as 
de brigadeiro e maracujá. 
A jovem sonha alto: quer o 
cinturão do UFC.

Julia começou a competir 
aos 17 anos, quando conhe-
ceu a atual academia, CWB 
Fighter, também em Grama-
cho. Desde então, passou a 
gostar tanto de Muay Thai 
que viu na modalidade uma 
forma de profissão.

“Apesar das dificuldades, 
eu acordo todo dia e falo que 
nunca vou desistir do meu 
sonho”, pontua Julia.

Feira Florescer vai agitar  
a Baixada Fluminense  
neste fim de semana
Evento colaborativo pretende fomentar a economia criativa de 
Duque de Caxias, com pequenos artistas e produtores de flores 

FOTOS CAXIAS SHOPPING / DIVULGAÇÃO

Primeira 
edição terá 
exposição, 

venda e 
demonstração 
de montagens 

de buquês e 
ramalhetes 

A Feira Florescer aconte-
ce neste fim de semana no 
Caxias Shopping para a ce-
lebração dos 12 anos do es-
tabelecimento da Baixada 
Fluminense. O evento cola-
borativo pretende fomen-
tar a economia criativa da 
região, com pequenos artis-
tas e produtores de flores de 
Nova Friburgo e dos arredo-
res da cidade. 

A primeira edição do fes-
tival vai contar com uma ex-
posição e venda de diversos 
tipos de flores, suculentas 
e plantas ornamentais. O 
evento terá ainda demons-
tração de montagens de bu-
quês e ramalhetes. 

“O Rio de Janeiro é o se-
gundo maior produtor de 
flores do país e a área de flo-
ricultura foi drasticamente 

afetada com a pandemia. 
Com a retomada, encontra-
mos no Caxias Shopping um 
local fértil e sensível para 
pensarmos em ações alter-
nativas” afirma Silvia Blum-

berg, do Escritório de Inova-
ção da Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Cria-
tiva, também responsável 
pelo evento. 

O evento é gratuito e será 
realizado na Praça de Expo-
sição do Shopping, próxi-
mo a CVC Viagens. O Caxias 
Shopping fica na Rodovia 
Washington Luiz 2.895. O 
espaço funciona das 10h às 
22h nos sábados e das 15h às 
21h aos domingos. 

“Trazer eventos susten-
táveis e colaborativos sem-
pre foi prioridade para o 
shopping e no mês do nosso 
aniversário, nada melhor do 
que flores para tornar este 
movimento ainda mais bo-
nito”, afirma Adriana Re-
bouças, superintendente do 
Shopping.

O Rio é o segundo 
maior produtor de 
flores do país e a 
área de floricultura 
foi drasticamente 
afetada com a 
pandemia

SILVIA BLUMBERG, uma das 
responsáveis pelo evento

Caxiense 
fatura 

cinturão 
do MMA 
e vende 

trufas no 
trem

Claro que tenho muita coisa para aprimorar, mas 
essa vitória mostrou que estou no caminho certo

JULIA POLASTRI, lutadora e ambulante
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Niterói & região

VOLTA ÀS ORIGENS

FAZENDO ARTE EM SÃO GONÇALO
Monumento 
da Praça 
Luiz Palmier 
recebe grafite 
do artista 
Marcelo Eco

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE SÃO GONÇALO

Com 140 

metros, 

monumento 

recebe a 

pintura do 

artista

S
ob os olhares atentos 
e curiosos de quem 
passa pela Praça Luiz 
Palmier, no Centro, o 

grafiteiro gonçalense, Mar-
celo Eco, começou a estam-
par durante esta semana, a 
coluna de aço de 140m². O 
monumento está recebendo 
imagens gráficas emblemá-
ticas da cidade.

Intitulado Memórias, a 
obra retrata de forma abstra-
ta, imagens históricas da cida-
de, como os índios Tamoios, 
que habitavam essas terras 
antes da chegada dos portu-
gueses e franceses; o antigo 
cinema existente nesta praça, 
o primeiro da cidade; o tra-
balho do francês Paul Lando-
wsky na confecção da cabeça 
da estátua do Cristo Reden-
tor, realizada no bairro Barro 
Vermelho, e a realização da 
segunda corrida automobilís-
tica do Brasil, no ano de 1909. 

“Poucos sabem que São 
Gonçalo ostenta o título de 
berço do grafite no Estado do 
Rio, onde sinto muito orgu-
lho de fazer parte dessa histó-
ria. Me sinto muito honrado 
em retribuir com minha arte 
na cidade que me deu tudo, 
formação como ser humano 

e cidadão. Estou muito feliz, 
com sensação de pertenci-
mento deste lugar que me 
orgulho muito”, conta Eco.

Nascido em São Gonçalo e 
tendo vivido na cidade até os 
25 anos, o artista volta à sua 
terra, após rodar o mundo 
com exposições em diversos 
países, como Itália, França, 
Egito, Angola, Chile, Argen-
tina, Holanda e Alemanha. 
Com estilo marcante e ten-

do o universo urbano como 
inspiração, o artista ainda 
vai realizar mais uma obra 
na cidade: na Casa das Artes 
Villa Real, no Zé Garoto, com 
uma arte abstrata ‘linkando’ 
as quatro grandes obras rea-
lizadas na cidade. A primeira 
foi desenvolvida no Centro de 
Convivência Socioambiental 
da Mata Atlântica, na Área de 
Proteção Ambiental Estâncias 
de Pendotiba, em Maria Paula, 

onde o artista trouxe para os 
gonçalenses sua obra Eco X 
Ego, no início deste mês.

A segunda, foi a obra inti-
tulada Raiz Forte, que tomou 
forma em uma grande pare-
de de 18 metros

de altura por 14 de largu-
ra, em uma imagem minima-
lista e abstrata, na fachada 
do Teatro Municipal George 
Savalla Gomes – Palhaço Ca-
requinha, no Centro.

“Me sinto muito honrado em retribuir com 
minha arte na cidade que me deu tudo, 
formação como ser humano e cidadão”
MARCELO ECO, artista plástico

Niteroiense lança livro sobre astro do Led Zeppelin
Leandro Souto Maior faz vaquinha virtual para publicar obra que conta a relação de Jimmy Page com o Brasil

DIVULGAÇÃO

Livro será 

vendido 

primeiro em 

crowdfunding

to de fazer rock. E eu acho que 
a música brasileira o impac-
tou. Declarações do próprio 
dizem que ele foi impactado 
pela capoeira, que a música é 
maravilhosa. Em 2010, ele vi-
sitou várias escolas de samba 
do Rio em busca de elemen-
tos para um disco, que ele não 
chegou a lançar.” 

O livro tem prefácio de Ed 
Motta e posfácio de Sebas-
tião Reis, filho de Nando Reis, 
além de entrevistas com vá-
rios músicos. 

Lançado pela rditora Ga-
rota FM, a obra pode ser com-
prada antes, pelo  crowdfun-
ding, a vaquinha virtual, por 
um preço menor do que o das 
livrarias. Quem apoiar a va-
quinha, ainda terá o nome 
impresso no livro. A meta é 
conseguir R$ 75 mil. Para co-
laborar com o crowdfunding, 
basta acessar o site www.ca-
tarse.me/jimmypagenobrasil. 
Até o momento, o fundo já ar-
recadou R$ 8.416.

Niteroiense e apaixonado 
por rock, o jornalista Lean-
dro Souto Maior iniciou uma 
vaquinha virtual para o lan-
çamento de seu segundo li-
vro, Jimmy Page no Brasil. A 
obra conta a história do gui-
tarrista da banda britânica 
Led Zeppelin e sua história 
de amor com o Brasil. 

O autor conta que há anos 
pesquisa a relação de Page 
com o país. Segundo ele, o 
artista passou temporadas 
na Bahia, inaugurou a Casa 
Jimmy, para abrigar jovens 
sem lar, no Rio, e se relacionou 
com grandes nomes da mú-
sica nacional, como Gilberto 
Gil, Nando Reis, Paulo Ricar-
do, Herbert Vianna, Frejat, Pe-
peu Gomes, Daniela Mercury 

e Margareth Menezes. 
Leandro lembra que quan-

do conheceu a banda, ela já 
tinha sido desfeita, mas que 
apesar disso, teve forte in-
fluência sobre sua vida. “Eu 
ficava com o ouvido perto 
da caixa de som para os tím-
panos tremerem ao som da 
guitarra. Essa banda é muito 
carismática e definiu o com-
portamento do que é ser ro-
queiro”, conta Leandro. 

Além de escritor, o nite-
roiense é também guitarrista 
nas bandas Fuzzcas e Os Tru-
tas, sócio e curador da Casa 
Beatles, um bar-museu dedi-
cado aos Beatles, em Viscon-
de de Mauá. De acordo com 
ele, o livro será um presente 
especial para Jimmy Page. 

A inspiração para escrever 
sobre a história do roqueiro 
com o Brasil veio da falta de 
relatos publicados sobre o as-
sunto. Leandro explica que, 
nas várias publicações inter-
nacionais sobre o artista e a 
banda, as passagens pelo país 
foram deixadas de lado, ape-
sar do título honorário de ci-
dadão do Rio de Janeiro. 

Para o jornalista, o impacto 
do artista no país é inegável, 
mas, é preciso também desta-
car a relevância do Brasil para 
o Page, que chegou a buscar 
elementos da música nacio-
nal para trabalhos próprios. 

“O impacto dele não só 
para o Brasil, como para o 
mundo foi muito grande. 
Ele e o grupo inovaram o jei-

São Gonçalo prorroga mutirão de mamografia 
Devido à grande procura, secretaria de Saúde aumenta o prazo de agendamento até 13 de novembro

Após realizar marcação de 
8 mil exames no mutirão de 
mamografia durante o mês 
de outubro, a Secretaria de 
Saúde de São Gonçalo au-
mentou o prazo de agenda-
mento até 13 de novembro 
devido à grande demanda. 

 Segundo o secretário de 
saúde, Jefferson Antunes, 
o resultado de ações como 
essa costuma impactar posi-
tivamente a população, pois 
alerta para a necessidade do 
exame. 

 “Queremos atender todas Sônia Maria fez o exame

DIVULGAÇÃO

as mulheres com mais de 40 
anos que necessitem reali-
zar o exame, por isto se faz 
necessário ampliar o prazo. 
Temos que reforçar a impor-
tância de adoção de hábitos 
saudáveis à postura de aten-
ção das mulheres em rela-
ção às suas mamas, já que 
diagnosticando precoce-
mente o câncer, existe 95% 
de chance de salvar a vida 
da mulher. A principal fer-
ramenta é a conscientização 
em conjunto com a preven-
ção”, explica o secretário. 

Os exames poderão ser 
marcados em quatro en-
dereços diferentes, como 
o Shopping Partage, São 
Gonçalo Shopping, Centro 
de Imagem e Espaço Rosa, 
em diferentes horários, de 
segunda a sexta-feira. 

Moradora de Guaxindiba, 
a dona de casa Sônia Maria 
Gonçalves, 58 anos, realizou 
o exame na tarde 

desta quinta-feira (29). 
“Foi minha segunda ma-
mografia. Vi a divulgação 
do mutirão, fui na consulta 

no posto de saúde e trouxe 
o pedido para agendamen-
to. É muito importante que 
a gente se cuide. Inclusive 
minha sobrinha me acom-
panhou e fez o preventivo”, 
conta. 

É importante destacar 
que o exame de mamogra-
fia anual é recomendado 
às mulheres a partir dos 
40 anos, mas, em casos de 
histórico familiar de câncer 
de mama, a realização do 
exame é indicada a partir 
dos 35 anos. Para realizar a 

marcação é necessário que 
a paciente esteja munida do 
pedido do médico do SUS, 
cartão do SUS, RG, CPF e 
comprovante de residência 
(originais e cópias). Todos 
os agendamentos podem 
ser realizados de segunda a 
sexta-feira.

SERVIÇO
 N Shopping Partage: Av. Pres. 

Kennedy, 425 - Centro, das 10h 
às 18h

 N São Gonçalo Shopping: Av. São 
Gonçalo, 100 - Boa Vista, das 10h 
às 18h

 N Centro de Imagem: Rua. Cel. 
Serrado, 1600 - Zé Garoto, das 
9h às 17h

 N Espaço Rosa: Rua Francisco 
Portela, 2744 - Zé Garoto, das 
9h às 17h
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Revitalizado, Campo de São 
Bento será reaberto no dia 22
Obras começaram em 2018 e poderão ser conferidas no dia do aniversário de 112 anos do parque

E
m comemoração ao 
aniversário de Nite-
rói, no próximo dia 
22, os moradores da 

cidade vão ganhar uma área 
de lazer totalmente repagi-
nada. O Parque Prefeito Fer-
raz, tradicionalmente co-
nhecido como Campo de São 
Bento, em Icaraí, recebeu 
uma série de obras de revi-
talização e melhorias, desde 
2018, quando completou 110 
anos, como nova iluminação 
e limpeza nos três lagos. 

O espaço de lazer vai con-
tar com novo paisagismo, 
piso emborrachado no par-
quinho para crianças de até 
cinco anos e um pergolado 
sobre o Rio Icaraí, onde será 
feita uma cobertura ver-
de com flores. No parque 
foram plantadas espécies 
como Hera Roxa, Íris ama-
rela, Singônio, Grama Amen-
doim, Antúrio Vermelho e 
Érica Roxa, baseadas na flo-
ra original. 

O Campo ainda terá uma 
sala de sementes coleta-
das no parque, aberta à vi-
sitação. A sala de sementes 
funcionará no prédio da 
administração. Será um es-
paço destinado à coleta de 
sementes e matrizes de árvo-
res do Campo de São Bento e 
da cidade. De acordo com a 
prefeitura, além de ser uma 
atividade lúdica, será impor-

O espaço será instalado 
no entorno do bambuzal, 
em um dos recuos próximos 
ao Centro Cultural Paschoal 
Carlos Magno. Para a aber-
tura deste espaço no Cam-
po, foi necessária a autoriza-
ção do Conselho Municipal 
de Proteção do Patrimônio 
Cultural, já que o parque é 
um bem tombado municipal. 

tante para pesquisas, já que 
será criado um acervo. No 
local vai constar um censo 
florístico de todas as árvores 
do parque centenário. 

“O objetivo é realizar um 
paisagismo que melhor se 
adapte às características ro-
mânticas de 1908, ano em 
que o parque foi inaugurado. 
O piso de borracha que está 

sendo instalado no parquinho 
possui excelente absorção de 
impacto. Além disso, é anti-
derrapante e tem drenagem. 
Já o pergolado sobre o Rio Ica-
raí terá uma cobertura com 
flores formando uma espécie 
de túnel verde”, detalha a se-
cretária municipal de Con-
servação e Serviços Públicos 
(Seconser), Dayse Monassa. 

Quem gosta de levar seus 
pets para os passeios, poderá 
contar com o Campo de São 
Bento como opção. O local vai 
receber um ParCão, em um 
espaço de mais de 100m². A 
área seguirá os mesmos mol-
des das unidades implantadas 
pela prefeitura no Horto do 
Fonseca, e nas praças do Jam-
beiro e do Vital Brazil. 

De acordo com consulta 
pública, que teve quase 2,5 mil 
votos, os principais desejos 
da população foram mais um 
conjunto de banheiros, piso 
emborrachado nos brinque-
dos e bebedouros. O conjunto 
de banheiros que foi instala-
do, conta com fraldário, ba-
nheiros família/acessibilida-
de, masculino e feminino.

Parquinho infantil ganhou piso emborrachado e novos brinquedos

FOTOS: BERG SILVA/PREFEITURA DE NITERÓI

LUIZ FERREIRA/PMN

A iluminação 
especial 
deixou o MAC 
ainda mais 
bonito

Um dos maiores símbolos 
de Niterói, o Museu de Arte 
Contemporânea (MAC), na 
Boa Viagem, ganhou uma 
iluminação especial: a fa-
chada ficará azul, durante 
todo o mês de novembro. 

A ação faz parte do No-
vembro Azul, campanha 

MAC recebe iluminação 
para o Novembro Azul

internacional que alerta 
sobre a saúde do homem e, 
em especial, a prevenção ao 
câncer de próstata. A Secre-
taria Municipal de Saúde 
(SMS) realizará diversas 
atividades e ações informa-
tivas sobre o tema ao longo 
do mês.

Equipamento entra na campanha que alerta sobre saúde do homem e prevenção ao câncer de próstata
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PEDAL SONORO 
O 

coletivo Pedal Sono-
ro, de Niterói - que 
tem como objetivo 
promover o uso de 

bicicletas e a conscientiza-
ção de ciclistas, motoristas 
e pedestres - está fazendo 
entrevistas e debates com os 
candidatos a prefeito da ci-
dade que estão cadastrados 
na campanha Mobilidade 
Sustentável nas Eleições. A 
campanha está sendo reali-
zada por uma parceria entre 
a União de Ciclistas do Bra-
sil, a Cidadeapé (Associação 
pela Mobilidade a Pé em 
São Paulo), Como Anda e o 
Idec (Instituto de Defesa do 
Consumidor).

As entrevistas, que foram 
pré-gravadas ao longo de 
duas semanas, já estão dis-
poníveis no YouTube do Pe-
dal Sonoro, e sendo coloca-
das ao longo da semana no 
Facebook. Começou na ter-
ça-feira, com Juliana Benicio 
(Novo), seguindo com Axel 
Grael (PDT), ontem, Felipe 
Peixoto (PSD), hoje, e Flavio 
Serafini (Psol), amanhã.

“O formato não é de deba-
te, mas de bate-papo, diag-
nóstico dos problemas de 
mobilidade da cidade. Que 
eles possam apresentar pro-
postas”, conta Luis Araújo, 
cinegrafista e integrante 
do coletivo. “Fizemos ba-
sicamente as mesmas per-
guntas a todos, abordando 
temas como plano de mobi-
lidade, questão do pedestre, 
do transporte público, bici-
cletas. Foi tudo gravado re-
motamente e não houve 
edição das respostas. A 
ordem dos candida-
tos foi decidida por 
sorteio”.

COMPROMISSO

Luis faz questão 
de ressaltar que 
participam das 
entrevistas do Pe-
dal Sonoro, até o 
momento, apenas os 
candidatos que estão 
cadastrados na campa-
nha, e que eles esperam 
mais adesões. “Provavel-
mente nesta semana vamos 
propor a carta-compromis-
so junto às candidaturas, e 
isso será o nosso ponto alto”, 
conta. “Sempre que o candi-
dato incluir bicicleta no pro-
grama, vamos querer saber 
como ela está lá, ou quantas 
vezes palavras como ‘pe-
destre’ e ‘transporte públi-
co’ aparecem no programa. 
Também queremos saber 
porque essas expressões não 
estão nos programas”.

O bate-papo estendeu-se 
aos candidatos a vereador da 
cidade, e igualmente pode 
ser acompanhado pelas re-
des do Pedal Sonoro. “Como 
são muitas candidaturas, 

RICARDO SCHOTT

ricardo.schott@odia.com.br

 
Conversas 

com os quatro 
candidatos cadastrados 

na campanha Mobilidade 
Sustentável nas Eleições 

estão nas redes do 
coletivo

ENTREVISTA
CANDIDATOS 

À PREFEITURA

propusemos que cada 
candidato respondes-
se a uma pergunta por 
vídeo. Há mais vídeos 

ainda esperando para 
ir ao ar, conta.

MELHORIAS

Conhecido pelos passeios de 
bicicleta em grupo, o Pedal 
Sonoro está apenas volta-
do para os trabalhos online 
por causa da pandemia. Nas 
eleições de 2016, eles já ha-
viam operado, igualmente 
ao lado da União dos Ciclis-
tas do Brasil, a campanha Bi-
cicleta Nas Eleições, com os 
candidatos assinando uma 
carta compromisso pela mo-
bilidade da cidade.

“Mas a questão avançou 
pouco, Niterói não é uma ci-
dade que trata bem o ciclista”, 
conta Luis. “Felizmente desco-
nheço candidatos que sejam 
contra a questão das bicicle-
tas. Ou que estejam propondo 
a retirada de ciclovias, como a 
gente vê em São Paulo”.

Ana Carboni, presidente 
da União dos Ciclistas do 
Brasil e lançadora da cam-
panha junto com outras or-
ganizações, conta que o obje-
tivo da inclusão da bicicleta 
nas campanhas dos candida-
tos é, além de repensar a mo-
bilidade ativa, cuidar para 
que haja mais transporte pú-
blico de baixa emissão.

“É fundamental que Nite-
rói melhore, porque ainda 
temos obras de infraestru-
tura viária sendo realizadas 
sem a infra cicloviária. Isso 
não é razoável no caso de 
uma gestão que está com-
prometida com a mobilida-

de sustentável”, diz Ana. 
“A UCB dá a orientação 

aos candidatos mas é 
importante que as 
organizações locais 
se unam e que haja 
coparticipação. A 
gente precisa en-
tender que 75% 
da população de 
Niterói não usa o 
automóvel indivi-

dual para se locomo-
ver, e anda ou a pé, ou 

transporte público ou 
de bicicleta. O espaço viá-

rio é majoritariamente para 
os carros. Enquanto nao pa-
rarmos de ampliar rua, colo-
car viaduto e criar vagas de 
estacionamento, não vamos 
mudar essa dinâmica”.

PANDEMIA

Luis coloca que a bicicle-
ta tem enorme importân-
cia nos cuidados relativos 
à pandemia . “Ela se insere 
numa necessidade urgente 
de se repensar o transpor-
te público, a maneira de se 
locomover nas cidades. Ela 
virou opção para não lotar 
o transporte público. A pan-
demia é o novo normal e as 
pessoas vão ter que repensar 
suas atitudes”, conta.

O formato 
não é de debate, 

mas de bate-papo, 
diagnóstico dos 

problemas de mobilidade 
da cidade

LUIS ARAÚJO, cinegrafista

Desconheço 
candidatos que 

sejam contra a questão 
das bicicletas ou que 
estejam propondo a 
retirada de ciclovias
LUIS ARAÚJO, cinegrafista
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Zona Oeste

CERTIFICAÇÃO

CHANCE

Supermercado Zona Sul do Recreio 
poderá produzir alimentos
Filial da rede recebe selo do Serviço de Inspeção Municipal (SIM), que desburocratiza o setor no Rio

DIVULGAÇÃO

A cerimônia de entrega do SIM contou com a presença de autoridades municipais, representantes do setor e da rede Zona Sul

M
ais um estabeleci-
mento comercial 
do Rio recebeu o 
selo de Serviço de 

Inspeção Municipal (SIM) 
da Subsecretaria de Vigilân-
cia Sanitária da Secretaria 
Municipal de Saúde. O SIM 
permite aos mercados, res-
taurantes e demais comér-
cios da área de alimentos a 
produzir, rotular e comercia-
lizar produtos próprios, de 
origem animal. 

Dessa vez, o contemplado 
foi um dos mercados da rede 
Zona Sul, que produz quei-
jos especiais, carnes e frios, 
no Recreio dos Bandeiran-
tes. De acordo com a pasta, 
o selo é uma forma moderna 
e sem burocracias de dar se-
gurança sanitária ao consu-
midor carioca e um avanço 
na área de inspeção. O Rio 
de Janeiro é o único municí-
pio do Brasil a conceder um 
título como esse. 

“O Serviço de Inspeção 
Municipal é o maior contro-
le de produtos de origem ani-
mal. Com isso, nós consegui-
mos oferecer mercadorias 
com mais qualidade para o 
consumidor”, declarou Ch-
ristina Fagundes, médica-ve-
terinária do supermercado. 

Gerente do estabeleci-
mento há dois anos, Bernar-
do Silva, acredita que a cer-
tificação vai agregar ainda 
mais valor ao estabelecimen-
to, que já é muito frequenta-
do pela população local. 

“A gente sempre procura 
superar a expectativa dos 
clientes. Com o SIM, nós pas-

samos segurança para eles, 
porque qualquer produto 
comercializado que tenha 
origem animal, foi avaliado 
pelo órgão competente, no 
caso, a Vigilância Sanitária”, 
afirmou o gestor. 

Estiveram presentes na 
certificação a Secretária 

Municipal de Saúde, Beatriz 
Busch, a Subsecretária de 
Vigilância, Márcia Rolim, o 
superintendente de Educa-
ção da Vigilância Sanitária, 
Flávio Graça, o Coordenador 
do Núcleo de Agricultura Pe-
cuária e Abastecimento, Ro-
naldo Gil, e a coordenadora 

de alimentos, Aline Borges. 
“O supermercado Zona 

Sul do Recreio é o primei-
ro do Brasil a receber esta 
certificação, o que é fruto de 
uma parceria entre o nosso 
setor e o poder público. Nós 
queremos dar segurança ali-
mentar para o consumidor 

em todo mundo e a parce-
ria entre Asserj e Vigilância 
Sanitária nos ajuda a obter 
esses resultados”, comentou 
o presidente da Associação 
dos Supermercados do Es-
tado do Rio (Asserj), Fábio 
Queiroz. 

A certificação é voltada 

para estabelecimentos co-
merciais de autosserviço, 
como restaurantes, super-
mercados, peixarias, açou-
gues e laticínios. Para soli-
citar o selo, o proprietário 
deve registrar o estabele-
cimento no Sisvisa/Cida-
dão ou no Carioca Digital. 
É necessário fazer uma au-
todeclaração, dizendo que 
conhece a Legislação e que 
atenderá às normas. 

Em seguida, deverá apre-
sentar a documentação exi-
gida e, após análise dos do-
cumentos, será agendada 
uma visita ao local. Havendo 
a aprovação, a segunda eta-
pa será registrar também os 
produtos fabricados. 

A relação com todos os 
documentos para registro 
do estabelecimento e dos 
produtos está na página do 
SIM-RIO (https://bit.ly/3lH-
KSWl). Todos os documen-
tos relativos ao registro do 
estabelecimento e à rotula-
gem devem ser inseridos, em 
formato PDF, no Sisvisa/Ci-
dadão (https://sisvisa.rio.rj.
gov.br) ou via Carioca Digital 
(https://carioca.rio/). 

“Antes do Código Sani-
tário, o empreendedor que 
quisesse manipular e produ-
zir alimentos em seu estabe-
lecimento, teria que passar 
pelo Serviço de Inspeção Fe-
deral ou Estadual, que são 
leis idealizadas para comér-
cios de grande porte. Então, 
o SIM ajuda a desenvolver 
empregos e a produção na 
cidade do Rio de Janeiro”, 
explicou o superintendente.

Coca-Cola abre vagas de emprego na Zona Oeste
São mais de 200 oportunidades com carteira assinada para diversas funções no estado, parte delas para Bangu e Jacarepaguá

DIVULGAÇÃO

O grupo Coca-Cola Andina atua no Brasil com tem três fábricas

A Coca-Cola Andina abriu 
mais de 200 vagas de em-
prego no Rio de Janeiro. Há 
oportunidades para ajudan-
te de entregas, motorista, 
auxiliar de pátio e operador 
de empilhadeira, todas em 
regime de contratação CLT. 
As oportunidades incluem 
salário fixo, comissões, pla-
no de saúde, vales alimenta-
ção e refeição e participação 
nos lucros. 

Para ajudante de entre-
gas são 120 vagas, parte 
delas em Bangu e Jacare-

paguá, na Zona Oeste. O 
salário para o cargo é de 
R$1.207, mais comissão. 

EXPERIÊNCIA

Para os interessados nas 
80 vagas de motorista de 
entregas, a empresa bus-
ca pessoas com Carteira 
Nacional de Habilitação 
(CNH) D ou E, que tenham 
experiência na direção de 
caminhões. O salário fixo é 
de R$1.587. Parte das vagas 
também são para Bangu e 
Jacarepaguá. 

Os que buscam uma opor-
tunidade como operador de 
empilhadeira, precisam ter 
Ensino Médio Completo e 
curso de operador de em-
pilhadeira concluído. São 
30 vagas, parte delas para 
Jacarepaguá. O salário é de 
R$1.849. 

Já quem pretende tentar 
uma vaga de auxiliar de pá-
tio, precisa ter Ensino Fun-
damental completo. A opor-
tunidade é só para Jacare-
paguá. O salário oferecido é 
de R$1.146,20. Os interessa-

dos devem enviar currículo 
para o e-mail recrutamen-
torj@koandina.com. 

A Coca-Cola Andina é fa-
bricante dos produtos licen-
ciados pela The Coca-Cola 
Company no Brasil, Argen-
tina, Chile e Paraguai. O 
grupo tem três fábricas no 
país, estando duas no Rio 
de Janeiro, em Jacarepaguá 
e Duque de Caxias, e uma 
em São Paulo, em Ribeirão 
Preto, além de 19 Centros 
de Distribuição no Rio, São 
Paulo e Espírito Santo.

Aplicativo ajuda a elaborar o planejamento financeiro
Especialista dá dicas para montar um bom plano e destaca que disciplina é essencial para quem quer ter sucesso na empreitada

DIVULGAÇÃO

O aplicativo ajuda no 
planejamento financeiro

Para montar um planeja-
mento, Alexandre explica que 
o primeiro passo é identificar 
no orçamento limites. Para 
isso, é importante estabelecer 
uma média mensal de gastos 
nas principais categorias de 
despesa, como alimentação, 
transportes, serviços e saúde. 
Para descobrir esse limite é 
preciso analisar seu estilo de 
vida, características de consu-
mo e poder aquisitivo.

Ele também frisa que é im-

portante guardar parte da 
sua renda para montar uma 
reserva financeira ou realizar 
investimentos, pensando no 
curto, médio e longo prazo. “O 
ideal é que esse planejamento 
de gastos por categoria some 
no total, no máximo, 80% da 
renda, para que os outros 20% 
possam ser poupados. Mas, 
como tudo nas finanças, é pre-
ciso avaliar cada caso e perfil”.

Para fazer esse planeja-
mento e garantir que ele será 

seguido, Alexandre comenta 
que a disciplina é fundamen-
tal. “Você pode anotar em um 
caderno, no bloco de notas 
do celular, em uma planilha 
de Excel ou em um aplicati-
vo de gestão de finanças. Eu 
utilizo e indico para os meus 
clientes o uso da Mobills, pla-
taforma que permite definir 
essas metas e que envia um 
alerta quando o usuário atin-
ge o limite de consumo pré 
estabelecido”.

Alexandre Santiago começou 
a empreender dando aulas de 
informática e montando com-
putadores, desde então ele deu 
consultoria, foi professor em 
diferentes áreas e atuou com 
administração de empresas. 
Foi a partir dessa experiência 
como autônomo que ele des-
pertou o sentimento de cui-
dar de suas finanças pessoais. 
“Como minha renda sempre 
foi muito variável, eu tinha 
que ter um planejamento fi-

nanceiro bem definido. Desde 
os 14 anos, eu já utilizava uma 
planilha para ter total controle 
dos ganhos e gastos”, explica.

Ele conta que foi funda-
mental ter esse planejamen-
to para conquistar seus ob-
jetivos financeiros. A paixão 
pelas finanças foi tão grande 
que, após ajudar amigos e fa-
miliares a organizarem seus 
orçamentos, ele resolveu se-
guir a carreira de Planejador 
Financeiro Pessoal.
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